
Revisão Crí�ca de Literatura 
2026. v. 14, n. 1, p. 297-315 

 
 

 
PERSPECTIVAS DO ATENDIMENTO PSICOTERAPÊUTICO PARA A POPULAÇÃO 
IDOSA: DEMANDAS E POSSIBILIDADES 
PERSPECTIVES OF PSYCHOTHERAPEUTIC CARE FOR THE ELDERLY POPULATION: DEMANDS AND 
POSSIBILITIES 
Thais da Silva-Ferreira¹, Dante Ogassavara², Jeniffer Ferreira-Costa3, José Maria Mon�el4 

297 
 

¹Psicóloga. Mestranda do Programa de Pós-
Graduação Stricto-Sensu em Ciências do 
Envelhecimento pela Universidade São 
Judas Tadeu, São Paulo, SP, Brasil.  
Contato: thais.sil.fe@hotmail.com 

²Psicólogo. Doutorando e Mestre em 
Ciências do Envelhecimento pela 
Universidade São Judas Tadeu, São Paulo, 
SP, Brasil. 
Contato: ogassavara.d@gmail.com 

3Psicóloga. Mestranda do Programa de Pós-
Graduação Stricto-Sensu em Ciências do 
Envelhecimento pela Universidade São 
Judas Tadeu, São Paulo, SP, Brasil. 
Contato: cjf.jeniffer@gmail.com 

4Psicólogo. Mestre e Doutor em Psicologia. 
Docente do Programa de Pós-graduação 
Stricto Sensu em Ciências do 
Envelhecimento da Universidade São Judas 
Tadeu/Ins�tuto Ânima, São Paulo, SP, 
Brasil. 
Contato: mon�eljm@hotmail.com 

 

 

 

 

 

 

Editor-associado: Pedro Henrique Chaves 
Cardoso 

Recebido em: 07/05/2024 
Aceito em:  18/03/2026 
Publicado em: 21/08/2026 

Citar: Silva-Ferreira, T. da., Ogassavara, D., 
Ferreira-Costa, J., & Mon�el, J. M. (2026). 
Perspec�vas do atendimento 
psicoterapêu�co para a população idosa: 
demandas e possibilidades. Mosaico: 
Estudos em Psicologia, 14(1), 297-315. 

Resumo 
Este estudo obje�vou inves�gar a literatura cien�fica para 
sinte�zar as par�cularidades do atendimento psicoterapêu�co 
direcionado à população idosa. Para isso, foi realizada uma revisão 
integra�va da literatura cien�fica do período de 2013 a 2023. A 
busca foi conduzida nas bases de dados SciELO, LILACS e MEDLINE, 
resultando na inclusão de 22 ar�gos nacionais e internacionais. Os 
resultados foram organizados em três grupos com quatro temas de 
discussão: os desafios no cuidado, explorando resistência, 
es�gmas, mo�vação, qualificação profissional, problemá�cas de 
acesso e vulnerabilidades �sicas; fatores potencializadores como o 
vínculo posi�vo e a psicoeducação; caracterís�cas específicas de 
sintomatologia depressiva, comorbidades, subdiagnós�co, 
finitude e relacionamentos interpessoais; e as adaptações 
necessárias de linguagem, apoio mul�modal, atendimento 
domiciliar, conhecimentos consolidados e questões de acesso. 
Conclui-se que as mudanças associadas ao envelhecimento 
impactam o processo psicoterapêu�co, destacando-se a 
importância de compreender os fatores consolidados e o 
conhecimento sobre o envelhecimento no cuidado em saúde 
mental. 
Palavras-chave: envelhecimento; psicoterapia; estratégias de 
saúde; atenção à saúde do idoso; saúde mental. 

Abstract 
This study aimed to inves�gate the scien�fic literature to 
synthesize the specifici�es of psychotherapeu�c care for the 
elderly popula�on. An integra�ve review of scien�fic literature 
from 2013 to 2023 was conducted for this purpose. The search was 
carried out in the SciELO, LILACS, and MEDLINE databases, 
resul�ng in the inclusion of 22 na�onal and interna�onal ar�cles. 
The results were organized into three groups, covering four main 
themes of discussion: challenges in care, addressing issues such as 
resistance, s�gma, mo�va�on, professional qualifica�on, access 
difficul�es, and physical vulnerabili�es; factors that enhance 
posi�ve therapeu�c bonds and psychoeduca�on; specific 
characteris�cs of depressive symptomatology, comorbidi�es, 
underdiagnosis, end-of-life issues, and interpersonal rela�onships; 
and necessary adapta�ons in language, mul�modal support, 
home-based care, established knowledge, and access issues. It is 
concluded that age-related changes impact the psychotherapeu�c 
process, underscoring the importance of understanding 
established factors and knowledge about aging in mental health 
care by professionals in the field. 
Keywords: aging; psychotherapy; health strategies; geriatric 
health cares; mental health.
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Introdução 

Na literatura cien�fica, é possível iden�ficar protocolos e diretrizes para a adaptação do 

atendimento psicoterapêu�co para atender diferentes estágios do desenvolvimento humano, como a 

infância e a adolescência, bem como as ar�culações teóricas sobre as necessidades e demandas mais 

comuns a serem trabalhadas no processo psicoterapêu�co, apresentando os manejos conforme a 

presença de determinados transtornos nessas populações. Porém, no Brasil, não há protocolos 

norteadores específicos voltados ao trabalho de psicoterapia com pessoas idosas (Ba�stoni et al., 

2017).  É relevante considerar que o desenvolvimento humano é um processo igualmente subje�vo, 

abrangendo aspectos tanto extrínsecos quanto intrínsecos (Heid, 2022). Nesse contexto, há a 

heterogeneidade entre os indivíduos de uma mesma faixa etária e, concomitantemente, existem 

especificidades que devem ser consideradas para proporcionar uma atenção mul�dimensional a esse 

grupo populacional. Destaca-se que, para a atenção e entendimento integral do processo de 

envelhecimento, é necessário de considerar contribuições interdisciplinares (Silva-Ferreira et al., 

2023).  

Observa-se que a evolução cien�fica e as pesquisas direcionadas a um grupo etário 

específico são pautadas por demandas associadas a diversos aspectos das mudanças demográficas 

mundiais, como o envelhecimento populacional. No Brasil, o Ins�tuto Brasileiro de Geografia e 

Esta�s�ca (IBGE) possibilita a compreensão da mudança na pirâmide populacional e da evolução etária 

em território nacional por meio do Censo Demográfico (IBGE, 2023). É possível observar o avanço nos 

índices de envelhecimento, com o dado expressivo de que, para cada 100 crianças com idades entre 0 

e 14 anos, havia 55,2 idosos em 2022. Assim como as projeções anteriores apontavam, a pirâmide 

populacional con�nua em constante mudança, com o aumento da expecta�va de vida e menores taxas 

de natalidade. Além disso, é relevante citar que a esperança de vida da população brasileira em 2023 

foi es�mada em 79,7 anos para as mulheres e 73,1 anos para os homens (IBGE, 2023). 

Destaca-se que, embora as intervenções psicológicas sejam comuns em seus princípios, 

diferentes faixas etárias apresentam especificidades relevantes a serem consideradas na estruturação 

do processo terapêu�co. Existe uma necessidade a produção de pesquisas nacionais sobre 

intervenções psicológicas nesse público (Ba�stoni et al., 2017). Monteleone e Witer (2017) 

contribuem para a discussão sobre a necessidade de atendimentos diferenciados para essa população, 

abordando a falta de processos específicos, o que gera incertezas sobre a confiabilidade da 

intervenção. Ainda, comparam o aparente atraso de saberes sobre a psicoterapia para a população 

idosa em comparação com outras ciências de cuidado como a medicina, enfermagem e fisioterapia. 

A par�r de tais apontamentos, nota-se a importância de inves�gar os aspectos específicos 

da população idosa no processo de atenção à saúde mental par�cularmente no processo 
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psicoterapêu�co. Este estudo obje�vou inves�gar a literatura cien�fica visando sinte�zar as 

par�cularidades do atendimento psicoterapêu�co direcionado à população idosa, pautando-se no 

levantamento de adaptações de intervenções, caracterís�cas do perfil populacional que transpassam 

prá�cas psicoterapêu�cas e demandas relacionadas a essa fase do desenvolvimento humano. 

Método 

Este estudo pautou-se em uma revisão integra�va da literatura cien�fica pela capacidade 

que tal método oferece a diversos campos do conhecimento, especificamente as possibilidades de 

sinte�zar materiais e direcionar prá�cas de saúde (Souza et al., 2010). Souza et al. (2010) e Mendes et 

al. (2008) expõem aspectos metodológicos em torno da construção da revisão integra�va, pautando-

se nos apontamentos dos autores, foram iden�ficadas as seis fases processuais para o embasamento 

metodológico, a saber: 1. Criação da pergunta norteadora; 2. Busca nas bases de dados; 3. Coleta dos 

dados/categorização; 4. Análise dos estudos incluídos; 5. Interpretação e exposição dos resultados; 6. 

Apresentação da revisão. Assim, formulou-se a pergunta de pesquisa: Quais são as especificidades do 

atendimento psicoterapêu�co para as pessoas idosas? 

Como critério de inclusão, foram considerados ar�gos que se referiam a processos de 

psicoterapia voltados à população idosa (indivíduos com idade ≥ 60 anos); e publicados nos úl�mos 

10 anos, ou seja, referentes a publicações de 2013 até agosto de 2023. Foram considerados não 

elegíveis aqueles que envolviam variáveis contextuais, como reclusos por mo�vos socioambientais, 

como a pandemia da COVID-19. A pesquisa nas bibliotecas virtuais foi realizada em agosto de 2023. 

Foram consultados os bancos de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), Literatura La�no-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Medical Literature Analysis and Retrievel 

System Online (MEDLINE). U�lizaram-se os descritores “Psychotherapy” e “Elderly” com o operador 

booleano AND.  

Por meio da metodologia empregada, no total, foram iden�ficados 13.977 registros (SciELO, 

n = 27; LILACS, n = 201; Medline, n = 13749). Após a aplicação dos critérios de exclusão, foram 

recuperados 152 estudos. Destes, 51 obras foram iden�ficadas para análise após a triagem por meio 

do �tulo e resumo. Posteriormente, 34 obras foram lidas integralmente, culminando na inclusão de 22 

estudos que atendiam ao obje�vo da presente revisão para a extração dos dados. A Figura 1 apresenta 

o processo de seleção dos estudos de forma esquemá�ca, detalhando as etapas de iden�ficação, 

triagem, elegibilidade e inclusão conforme os critérios estabelecidos. 
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Figura 1 

Fluxograma do processo de seleção de estudos para a revisão integrativa 

 

 
 

Fonte: elaborado pelos autores (2026). 

Resultados 

Em relação aos resultados, é relevante analisar a tendência nas datas de publicação, 

considerando o recorte analisado de 2013 a 2023. Os percentuais de publicações por ano foram os 

seguintes: 2013 (18.18%), 2014 (9.09%), 2015 (18.18%), 2017 (9.09%), 2018 (18.18%), 2019 (13.64%), 

2021 (18.18%), 2023 (4.55%). Excluindo o ano corrente de 2023, em que a inves�gação foi realizada, 

nota-se que não foram iden�ficadas publicações nos anos de 2016, 2020 e 2022. No entanto, a 

tendência em relação aos anos iden�ficados apresenta um rela�vo interesse permanente em tal 

questão, com uma concentração nos anos mais recentes, especialmente em 2018, 2019 e 2021. 

Por conveniência e seguindo a sugestão de Souza, Silva e Carvalho (2010) para a 

sistema�zação da classificação geral dos dados, optou-se por apresentar os achados em três grupos: 

Grupo 1 - Intervenções psicoterapêu�cas com foco em pessoas idosas; Grupo 2 - Caracterís�cas dos 
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pacientes idosos em atendimento psicoterapêu�co; e Grupo 3 - Revisões da literatura sobre 

abordagens terapêu�cas e perfil de pessoas idosas. 

Em relação aos métodos u�lizados nos estudos, três foram estudos de caso, um foi relato de 

experiência, três foram ensaios clínicos randomizados, um foi estudo clínico quase-experimental e três 

foram estudos de campo transversais, dentre os quais dois foram qualita�vos e um quan�ta�vo. Três 

estudos u�lizaram pesquisas documentais, enquanto seis se basearam em revisões da literatura; 

destes, dois foram revisões sistemá�cas, além disso, houveram dois ensaios. 

Em relação às nuances das metodologias, as três obras que u�lizaram estudos de caso foram 

classificadas no Grupo 1, in�tulado “Intervenções psicoterapêu�cas com foco em pessoas idosas”. 

Ainda dentro deste grupo, observa-se que a maioria dos estudos, quatro deles, obje�varam avaliar a 

efe�vidade das intervenções e empregaram métodos experimentais com grupos controle, enquanto 

um estudo se baseou em relato de experiência. No Grupo 2, “Caracterís�cas dos pacientes idosos em 

atendimento psicoterapêu�co”, destacam-se seis estudos: metade deles são pesquisas documentais a 

par�r de prontuários, enquanto a outra metade consiste em estudos transversais, sendo dois 

qualita�vos e um quan�ta�vo. No Grupo 3, “Revisões da literatura sobre abordagens terapêu�cas e 

perfil de pessoas idosas”, foram incluídas as seis revisões da literatura iden�ficadas e os dois ensaios. 

Foi possível abranger estudos realizados em diversos países. Cita-se a frequência: Alemanha 

(7), Brasil (4), Estados Unidos da América (3), China (3), França (1), Japão (1), Chipre (1), Itália (1) e 

Portugal (1). A maioria dos estudos brasileiros (n = 3) teve como obje�vo a iden�ficação do perfil da 

pessoa idosa em psicoterapia. Na Tabela 1, elencam-se os dados coletados relacionados ao Grupo 1, 

considerando as principais especificidades de intervenções psicoterapêu�cas para pessoas idosas e as 

conclusões relevantes em relação aos estudos. 

Tabela 1 

Sobre as intervenções psicoterapêuticas com foco em pessoas idosas (n = 8) 

Autor (ano) 
Base Obje�vo Método Especificidades iden�ficadas Conclusão 

Fontela e 
Darnaud 
(2015) 
LILACS 

Demonstrar a 
psicoterapia 
psicanalí�ca com 
sujeitos 
ins�tucionalizados 
que apresentam 
demência de 
Alzheimer. 

Estudo de Caso. Trabalho 
baseado na abordagem 
psicanalí�ca. Idosa de 85 
anos, internada em um 
centro hospitalar na 
França. Diagnos�cada com 
Alzheimer. 

As perdas cogni�vas implicam 
demandas emocionais. Os 
idosos apresentam um processo 
de transferência afe�va mais 
intenso com os cuidadores e 
pessoas ao seu redor. 

A escuta e a formação de 
vínculo posi�vo entre 
paciente e terapeuta em 
casos de demência 
podem proporcionar 
redução nos distúrbios 
psicocomportamentais. 

Liu et al. 
(2018) 
MEDLINE 

Inves�gar os efeitos 
clínicos da 
psicoterapia integrada 
de grupo em idosos 
com depressão senil. 

Estudo randomizado. 
Setenta e sete idosos com 
depressão senil 
hospitalizados em um 
centro de saúde mental, 

A maior adesão é alcançada com 
o contato inicial individual, 
educação em saúde mental para 
os familiares e apoio psicológico 
familiar. 

O índice de depressão 
diminuiu em ambos os 
grupos. A psicoterapia 
integrada apresentou 
uma melhora superior e 
menor desistência. 
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China. Divididos em 
controle e intervenção. 

Medeiros e 
Hartmann 
Jr. (2021) 
SciELO 

Apresentar a Terapia 
de Aceitação e 
Compromisso (ACT) 
como estratégia 
comportamental, 
preven�va e 
interven�va na 
depressão geriátrica. 

Ensaio clínico controlado, 
quase-experimental. Doze 
sessões protocolo de 
psicoterapia “Kairos”. 
Nove mulheres idosas, 
clínica par�cular 
Pernambuco, Brasil. 

Foco na inteligência pragmá�ca, 
nota-se a dificuldade na 
flexibilização dos conteúdos de 
pensamento; modelação por 
meio de con�ngências, 
considerando as experiências do 
sujeito. 

Os índices de depressão e 
ansiedade geriátricas 
diminuíram e 
man�veram-se baixos. 

Plotkin 
(2014) 
MEDLINE 

Inves�gar evidências 
clínicas de uma 
intervenção 
psicanalí�ca. 

Estudo de Caso. Trabalho 
baseado na abordagem 
psicanalí�ca. Idosa de 73 
anos do Centro Médico de 
Los Angeles, Califórnia. 

Deve-se considerar o es�lo do 
paciente. Os idosos têm uma 
maior capacidade de 
introspecção do que os jovens 
adultos, favorecendo a análise. 

A escuta e a formação de 
vínculo posi�vo foram 
aspectos mo�vadores 
para a mudança. 

Raue et al. 
(2019) 
MEDLINE 

Avaliar o impacto da 
Tomada de Decisão 
Compar�lhada (TDC) 
em idosos deprimidos 
até então sem 
tratamento pela 
atenção primária. 

Estudo de campo 
randomizado. Duzentos e 
dois idosos de um hospital 
de beneficência pública 
em Nova York, divididos 
em controle e 
intervenção. 

O TDC propiciou maior inicia�va 
de autocuidado. Não houve 
diferença na adesão à 
psicoterapia ou no uso de 
fármacos. Ambos os grupos 
apresentaram redução dos 
sintomas depressivos. 

O índice de depressão 
diminuiu. A falta de 
recursos de acesso à 
saúde incapacita o sujeito 
idoso no acesso à 
psicoterapia. 

Wächtler 
(2013) 
MEDLINE 

Inves�gar a 
efe�vidade da 
psicoterapia na 
velhice. 

Relato de experiência. Não 
se aplica. 

Modificações relacionadas à 
pesquisa biográfica, eventos 
�sico-históricos. A�tude 
empá�ca e focalização. 
Es�mula-se a a�vação de 
recursos de enfrentamento pré-
existentes. A formação de 
vínculo posi�vo é importante. 

Há uma tendência na 
velhice de refle�r sobre a 
vida e aspectos 
intrínsecos, predispondo 
à psicoterapia. 

Xie et al. 
(2017) 
MEDLINE 

Avaliar a efe�vidade 
da a�vação 
comportamental 
modificada (MBAT) na 
redução de sintomas 
depressivos em idosos 
rurais em que a família 
migrou. 

Estudo de campo, controle 
randomizado. Setenta e 
três idosos de aldeias na 
cidade de Yankou, Japão. 
Divididos em grupos de 
controle e de intervenção 
MBAT. 

Fortalecimento da resolução de 
problemas e iden�ficação de 
eventos agradáveis. Registros 
diários simplificados u�lizando 
escalas numéricas, figuras e 
símbolos, em vez de descrições 
detalhadas. 

Índices de depressão e 
ansiedade diminuíram em 
ambos os grupos e se 
man�veram baixos após 
três meses. O grupo de 
intervenção apresentou 
maior nível de felicidade. 

Xu e 
Koszycki 
(2023) 
MEDLINE 

Descrever a 
psicoterapia 
interpessoal (TIP) em 
um idoso chinês 
deprimido. 

Estudo de Caso. Doze 
sessões estruturadas 
baseadas em um manual 
de psicoterapia 
interpessoal. Idoso de 79 
anos, chinês, residente em 
Xangai. 

Iden�ficou-se a influência 
nega�va de es�gmas e da falta 
de letramento em saúde 
mental. Há necessidade de 
adaptar a linguagem pela idade 
e cultura. O foco nas interações 
sociais posi�vas e na percepção 
de segurança. 

O índice de depressão 
diminuiu. Após dois anos, 
o paciente apresentou 
humor estável, redução 
na dosagem de remédios 
e o fortalecimento de 
vínculos. 

Fonte: elaborado pelos autores (2026). 

A par�r da compilação de dados vinculados ao Grupo 2, foi possível iden�ficar as 

caracterís�cas dos pacientes idosos no contexto do processo psicoterapêu�co, conforme apresentado 
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na Tabela 2. Destaca-se que, em relação aos resultados preeminentes dos estudos englobados, 

emergiram três categorias de informação: o perfil sintomatológico prevalente na amostra, os 

mo�vadores de procura por atendimento psicoterapêu�co e descobertas relevantes associadas ao 

perfil dos idosos, tais como o uso de medicamentos, o perfil cogni�vo, aspectos sociodemográficos 

relacionados à busca e ao acesso aos serviços de saúde mental, e dinâmicas intergeracionais. 

Tabela 2 

As características dos pacientes idosos em atendimento psicoterapêutico (n = 6) 

Autor (ano) 
Base Obje�vo Método Resultados encontrados Especificidades da Clínica 

Ferreira, 
Costa e 
Gastaud 
(2017) 
LILACS 

Conhecer o perfil 
de pessoas idosas 
que buscam 
atendimento em 
saúde mental em 
um ambulatório 
de psicoterapia 
psicanalí�ca em 
Porto Alegre. 

Estudo 
documental. 
Foram analisados 
104 prontuários 
de um ins�tuto 
de psicanálise em 
Porto Alegre. 

Sintomatologia: depressiva e 
obsessiva-compulsiva. Mo�vadores 
da busca: encaminhamento 
médico, inicia�va própria e por 
familiares. Achados relevantes: 
Poucos �veram acompanhamento 
prévio de psicoterapia. No entanto, 
mais da metade já u�lizou 
medicamentos psicotrópicos. 

Reforça-se a autoes�ma e o 
fortalecimento do narcisismo. 
Demandas frequentes sobre 
finitude, diminuição do valor 
social, relacionamento familiar 
e sexualidade. Idosos 
apresentam maior 
disponibilidade para processos 
introspec�vos. 

Gomes, 
Vasconcelos 
e Carvalho 
(2021) 
SciELO 

Inves�gar o 
campo da 
psicologia clínica 
por meio da 
perspec�va de 
profissionais que 
atuam no 
atendimento 
clínico de idosos. 

Estudo 
qualita�vo, 
transversal. 
Foram 
entrevistados 
sete psicólogos 
de um hospital-
escola, Brasil. 

Sintomatologia: depressiva. 
Mo�vadores da busca: 
encaminhamento médico. Achados 
relevantes: Estereó�pos nega�vos 
como a associação da idade a 
declínios na aprendizagem afetam 
nega�vamente. Ques�ona-se a 
postura flexível e dire�va adotada, 
chamando a atenção para 
necessidades individuais. 

Demandas frequentes incluem 
relacionamento familiar, 
processo de luto e perdas, 
fragilidade �sica, 
vulnerabilidade social, �sica e 
financeira. Há necessidade de 
conhecimentos técnicos sobre a 
velhice. 

Katsounari 
(2019) 
MEDLINE 

Conhecer a 
percepção de 
idosos sobre a 
psicoterapia no 
Chipre. 

Estudo 
qualita�vo, 
transversal. 
Foram 
entrevistados 25 
idosos de um 
centro 
comunitário no 
Chipre. 

Sintomatologia: depressiva. 
Achados relevantes: Os idosos 
associam a psicoterapia como um 
lugar de aconselhamento e suporte 
emocional. Houve concordância em 
relação ao es�gma social 
relacionado à psicologia. Gerações 
de idosos relacionam a capacidade 
de lidar sozinhos com a força. 

Demandas de questões 
existenciais são estressores na 
vida dos idosos, como a solidão, 
medo da morte, processo de 
luto, relacionamento familiar, 
vulnerabilidade econômica e 
vulnerabilidade �sica. 

Peters, 
Jeschke e 
Peters 
(2013) 
MEDLINE 

Inves�gar a 
perspec�va de 
psicoterapeutas 
na atuação clínica 
com idosos. 

Estudo 
quan�ta�vo, 
transversal. 
Foram 
entrevistados 119 
psicoterapeutas 
par�culares de 
Berlim, 
Alemanha. 

Mo�vadores da busca: Iden�ficou-
se a busca por inicia�va própria, por 
médicos de família ou psiquiatras. 
Achados relevantes: A proporção de 
pacientes idosos foi de 8,99%, 
sendo em sua maioria mulheres 
idosas com maior escolaridade. 
Destes, menos de 2% �nham 70 
anos ou mais. 

Idosos na faixa etária de 70 anos 
com baixa escolaridade são 
menos propensos a receber 
tratamento psicoterapêu�co. 

Sanglier et 
al. (2015) 
MEDLINE 

Inves�gar e 
comparar o 
tratamento da 
depressão na 
população de 

Estudo 
documental. A 
amostra incluiu 
6.316 portuários 
de idosos e 

Sintomatologia: depressiva, com 
baixa comorbidade com ansiedade 
quando comparados com adultos. 
Achados relevantes: A depressão 
em idosos foi mais frequentemente 

A depressão é subdiagnos�cada 
em pacientes idosos e houve 
atraso no início do tratamento. 
A psicoterapia foi pouco 
u�lizada no grupo de pessoas 
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pessoas idosas e 
não idosas. 

25.264 
prontuários de 
adultos 
deprimidos dos 
Estados Unidos. 

diagnos�cada por não especialistas. 
Foi maior a proporção de depressão 
prévia no grupo de idosos e menos 
frequente a psicoterapia. A oferta 
de atenção foi menor para idosos. 

idosas, com prejuízos na adesão 
nessa faixa etária, devido a 
questões de mobilidade e renda 
limitadas. 

Silva e 
Herzog 
(2015) 
LILACS 

Averiguar a 
relação entre 
psicofármacos e 
psicoterapia em 
idosos, Rio 
Grande do Sul. 

Estudo 
documental. 
Foram analisados 
73 prontuários de 
um serviço-
escola no Vale do 
Rio Pardo, Brasil. 

Sintomatologia: depressiva e 
ansiosa. Achados relevantes: 35 
idosos recorriam a medicamentos, 
principalmente an�depressivos e 
ansiolí�cos. Iden�ficou-se um 
processo de aumento de 
medicamentos ao longo dos anos. 

Verificaram-se resultados 
posi�vos em relação à 
psicoterapia em idosos, criando 
um espaço de ressignificação do 
envelhecimento. 

Fonte: elaborado pelos autores (2026). 

A Tabela 3 apresenta os dados referentes ao Grupo 3; os principais resultados das revisões 

reverberaram em questões mul�dimensionais de atenção à pessoa idosa no processo de psicoterapia, 

e também complementando os achados dos Grupos 1 e 2. 

Tabela 3 

Revisões da literatura sobre abordagens terapêuticas e perfil de pessoas idosas (n = 8) 

Autor (ano) 
Base Obje�vo Método Resultados Conclusões 

Arnold et al. 
(2021) 

MEDLINE 

Fornece informações 
sobre especificidades 
do Transtorno Bipolar 
(TB) de idosos, como 
epidemiologia, 
e�ologia e desfechos 
do tratamento. 

Revisão da 
literatura. 

Iden�ficou-se que o tratamento 
farmacológico para idosos é pareado 
aos níveis oferecidos para adultos. No 
que diz respeito à psicoeducação, 
observou-se uma menor adesão e 
conhecimento sobre o TB, reforça-se a 
importância da psicoeducação. 

A psicoeducação é essencial 
no tratamento do TB em 
indivíduos de diferentes 
faixas etárias. A combinação 
de psicoterapia e 
medicamentos é mais eficaz. 

Conell e 
Lewitzka 
(2018) 

MEDLINE 

Avaliar as opções 
diagnós�cas e 
terapêu�cas, bem 
como, novas 
estratégias adaptadas 
para pacientes 
geriátricos suicidas. 

Ensaio. 

Fatores estressantes: doenças, 
dependência e perda de status. Há um 
maior risco de suicídio pela escolha de 
métodos mais letais. Existem es�gmas 
sobre o tratamento mental de idosos. 
É necessário diminuir o isolamento, 
vide a cognição e mobilidade. 

É necessário o rastreio da 
depressão por parte dos 
clínicos gerais. Deve-se 
considerar a possibilidade de 
atendimento domiciliar e 
fatores cogni�vos para a 
adaptação. 

Gramaglia et 
al. (2021) 

MEDLINE 

Revisar os 
tratamentos não 
farmacológicos em 
idosos deprimidos 
com nenhum ou leve 
comprome�mento 
cogni�vo de ILPIs 

Revisão 
sistemá�ca 
abrangendo 
56 ar�gos. 

Diferenças nas abordagens em 
relação ao país e à cultura. Recursos 
terapêu�cos de jardinagem, pet 
terapia, exercícios �sicos, 
psicoeducação, psicoterapia, 
reminiscência e outras, sendo as 
alterna�vas frequentes no oriente. 

Encontrou-se na maioria dos 
estudos que intervenções 
não farmacológicas foram 
eficazes. 

Gühne et al. 
(2014) 

MEDLINE 

Apresentar evidências 
sobre a eficácia da 
psicoterapia em 
pessoas idosas 
deprimidas. 

Revisão 
sistemá�ca 
e 
metanálise. 

Intervenções psicoterapêu�cas 
demonstraram eficácia no tratamento 
de transtornos depressivos. Não 
foram encontradas grandes 
diferenças em relação ao �po e à 
abordagem. 

A Terapia Cogni�vo-
Comportamental é apontada 
como a abordagem com 
maior número de 
inves�gações significa�vas. 
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Kinzl (2013) 

MEDLINE 

Versar sobre as 
diferenças 
significa�vas entre os 
transtornos mentais 
entre mulheres e 
homens na velhice. 

Ensaio 

As mulheres idosas apresentam 
depressão e transtornos de 
ansiedade, enquanto os homens 
apresentam abuso de álcool e outras 
drogas. Idosos apresentam maior 
mo�vação no processo terapêu�co 
para a resolução de problemas. 

Em idosos, há a implicação da 
polifarmácia, requerendo 
atenção ao uso de 
psicotrópicos. A psicoterapia 
em idosos é benéfica. Foco 
nos conhecimentos 
consolidados 

Knöchel et 
al. (2015) 

MEDLINE 

Fornecer 
fundamentos sobre a 
neurobiologia e 
tratamentos da 
depressão tardia 
resistente ao 
tratamento. 

Revisão 
narra�va. 

Favorecem-se intervenções 
mul�modais de psicoterapia e uso de 
medicamentos. Os alvos incluem o 
manejo psicológico, neuromodulação 
e exercícios como complementares. A 
combinação de an�depressivos com 
TCC, TIP, PST ou reminiscência 
apresenta melhores resultados. 

A combinação de 
psicoterapia e tratamento 
medicamentoso foi eficaz, e 
houve uma maior aderência 
ao tratamento. Incen�va-se a 
psicoeducação como uma 
forma de promover a 
psicoterapia em idosos. 

Tavares e 
Barbosa 
(2018) 

MEDLINE 

Verificar os efeitos da 
psicoterapia em grupo 
na depressão 
geriátrica em 
comparação com 
tratamentos 
alterna�vos e sem 
tratamento. 

Revisão 
sistemá�ca 
abrangendo 
9 ar�gos. 

A terapia em grupo pode necessitar 
de adaptações, como duração mais 
curta, materiais adaptados e reuniões 
mais frequentes. A terapia de 
reminiscência e a TCC foram 
intervenções de grupo eficazes para a 
depressão geriátrica, com aumento 
da socialização e trocas empá�cas. 

A terapia em grupo resultou 
em significa�vas melhorias 
nos sintomas depressivos, de 
ansiedade, funcionamento 
psicossocial, apoio social, 
integridade, sa�sfação com a 
vida e equilíbrio afe�vo e 
comportamental. 

Xu e Koszycki 
(2020) 

MEDLINE 

Inves�gar a Terapia de 
Intervenção 
Psicoterapêu�ca (TIP) 
para o tratamento de 
depressão tardia em 
contexto chines. 

Revisão da 
literatura. 

A depressão tardia foi associada a 
uma maior mortalidade em idosos. A 
TIP é usada em intervenções focadas 
nos aspectos de vulnerabilidade dos 
idosos relacionados a questões 
interpessoais. 

A TIP demonstra eficácia no 
tratamento da depressão 
tardia em idosos, mesmo com 
leve comprome�mento 
cogni�vo. 

Fonte: elaborado pelos autores (2026). 

Discussão 

Para uma compreensão mais abrangente, a seção de discussão foi apresentada com um 

conjunto de informações elencadas em quatro categorias temá�cas, sendo elas: Desafios 

mul�dimensionais no cuidado psicoterapêu�co à população idosa; Fatores potencializadores da 

psicoterapia em pessoas idosas; Caracterís�cas de sintomatologia, mo�vação e demandas 

iden�ficadas em pessoas idosas; Adaptações e considerações sobre as estratégias terapêu�cas para 

pessoas idosas. 

Desafios multidimensionais no cuidado psicoterapêutico à população idosa 

Com base no material recuperado na literatura, iden�ficou-se a resistência da população 

idosa aos serviços de psicoterapia devido a es�gmas e preconceitos socioculturais relacionados ao 

cuidado em saúde mental (Ferreira et al., 2017; Katsounari, 2019; Xu & Koszycki, 2023). Além disso, foi 

possível iden�ficar que os es�gmas por parte dos profissionais de saúde, que relacionam as pessoas 

idosas como sujeitos sem possibilidade de mudança ou reflexão sobre o passado, potencializaram a 
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falta de oferta, adequação e aderência das pessoas idosas à psicoterapia (Conell & Lewitzka, 2018; 

Fontela & Darnaud, 2015; Gomes et al., 2021). A par�r disso, torna-se necessário discu�r ambas as 

perspec�vas, visto que pacientes e profissionais estão inseridos no espaço do imaginário social e 

cultural. Infere-se, assim, a necessidade do con�nuo aprimoramento do psicoterapeuta em relação à 

população atendida. Em comparação com o paciente, o profissional é um agente educa�vo que pode 

potencializar a flexibilidade dos es�gmas, a psicoeducação e, em âmbito social, a divulgação cien�fica. 

O estudo de Peters et al. (2013) discute a perspec�va de profissionais da psicoterapia em 

relação ao atendimento de pessoas idosas. Os achados demonstraram que o profissional percebe 

diferença na mo�vação de pacientes mais velhos e mais jovens, considerando os mais jovens 

rela�vamente mais mo�vados. Iden�ficaram que em relação ao atendimento de pessoas idosas há 

uma maior proporção de posicionamentos “neutros” sobre o desejo de atender tal grupo. Iden�ficou-

se a influência direta do maior conhecimento e da proximidade com a temá�ca e a maior presença de 

pacientes idosos tratados pelos psicoterapeutas. O estudo com obje�vo análogo de Gomes et al. 

(2021) também reforça a menor perspec�va no atendimento de pessoas idosas por parte dos 

psicoterapeutas. Os estudos estão de acordo com a necessidade de conhecimentos técnicos para o 

atendimento da população idosa. 

Chama-se a atenção para os ar�gos que adotaram a perspec�va da abordagem psicanalí�ca, 

como os de Ferreira et al. (2017), Fontela e Darnaud (2015), que retomam e discutem o apontamento 

do psicanalista Sigmund Freud sobre a impossibilidade da clínica psicoterapêu�ca para idosos devido 

à maturação e à maior vivência. Sendo assim, o tempo de análise do material psíquico seria muito 

elevado. Os autores dos estudos contrariam a afirmação de Sigmund Freud com a possibilidade 

expressa na potencialidade da revisão da história de vida pelos idosos; igualmente, apresentam 

argumentos que fortalecem a eficácia no tratamento encontrada em estudos posteriores. É relevante 

inferir que os pressupostos das abordagens estão em constante avanço cien�fico, ou seja, ressalta-se 

a importância de materiais clássicos em intervenções terapêu�cas e reforça-se a necessidade de 

contextualizar tais materiais em um recorte temporal sujeito a modificações. 

Realizando outro recorte, foi possível iden�ficar problemá�cas de acesso e adesão à 

psicoterapia por parte de pessoas idosas devido a vulnerabilidades de recursos econômicos e sociais. 

Tal afirmação foi iden�ficada em diferentes países como o Brasil (Gomes et al., 2021), Estados Unidos 

(Raue et al., 2019; Sanglier et al., 2015), Chipre (Katsounari, 2019) e China (Xu & Koszycki, 2023). Em 

relação ao estudo brasileiro, contextualiza-se o Brasil como um país com desigualdade de renda e 

acesso, reforçando a importância do Sistema Único de Saúde (SUS) e a necessidade de que tal estrutura 

seja facilitadora do acesso aos serviços de saúde mental relacionados à psicoterapia.  
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Devido a mul�culturalidade da inves�gação realizada, é relevante considerar que ela 

desempenha um papel significa�vo na forma como a saúde mental é percebida e abordada em 

diferentes culturas. A literatura revisada revela uma variabilidade nas a�tudes e prá�cas em relação à 

psicoterapia para a população idosa, que são profundamente influenciadas por fatores culturais e 

contextuais, assim como apontado por Gramaglia et al. (2021). 

Concomitantemente à questão econômica, caracterís�cas sociodemográficas, como o 

gênero masculino (Ferreira et al., 2017; Medeiros & Hartmann Jr., 2021; Peters et al., 2013; Raue et 

al., 2019), idades mais avançadas e baixa escolaridade (Peters et al., 2013), foram iden�ficadas como 

variáveis potencializadoras do risco. Discute-se que a menor propensão ao acesso e à busca por 

serviços de saúde mental por essas caracterís�cas está relacionada com os achados anteriores, ou seja, 

o sexo masculino apresenta maior resistência a cuidados em saúde geral devido a es�gmas culturais, 

e há uma forte relação entre as possibilidades de acesso à educação e um maior aporte econômico. 

No que diz respeito ao avanço da idade, discutem-se as vulnerabilidades mul�dimensionais. 

Denota-se que a vulnerabilidade �sica também influencia nega�vamente nas possibilidades de acesso 

à psicoterapia, devido à diminuição da mobilidade (Conell & Lewitzka, 2018; Sanglier et al., 2015), 

sendo este um estressor comumente encontrado no processo de envelhecimento (Gomes et al., 2021; 

Katsounari, 2019). Além disso, pode ocorrer a diminuição do repertório social, como apontado nos 

estudos de Gomes et al. (2021) e Tavares e Barbosa (2018). Infere-se, então, que com a diminuição do 

repertório social, pode haver uma redução na rede de apoio, vulnerabilizando o acesso a serviços de 

saúde mental. 

Fatores potencializadores da psicoterapia em pessoas idosas 

Entre os potencializadores do processo psicoterapêu�co para as pessoas idosas, destaca-se 

a criação de um vínculo posi�vo entre o profissional de saúde e o paciente. Embora essa necessidade 

não seja única para esse grupo, observam-se aspectos singulares em relação às suas potencialidades. 

Similarmente ao estudo de Fontela e Darnaud (2015), a formação de uma transferência empá�ca e 

posi�va foi iden�ficada como uma variável relacionada à redução de distúrbios psicocomportamentais 

em quadros de demência de Alzheimer. O estudo de Plotkin (2014) entra em concordância com essa 

variável e complementa que a escuta e a construção desse vínculo são aspectos mo�vadores para a 

adesão e a mudança no cuidado em saúde mental. Wächtler (2013) também corrobora com essas 

observações. Nesse contexto, aponta-se que o papel do terapeuta vai além do acolhimento e da 

terapia, sendo também um potencializador de referência posi�va. 

O psicoterapeuta, portanto, é um agente potencializador desse processo, estabelecendo um 

paralelo com o segundo potencializador encontrado, que se refere à psicoeducação. A psicoeducação 

aparece de maneira direta ou indireta em todos os estudos abarcados. Essa potencialidade é reforçada 
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nos estudos de Arnold et al. (2021), Gramaglia et al. (2021), Knöchel et al. (2014) e Xu e Koszycki (2020). 

Iden�fica-se também a abrangência da educação em saúde mental para a rede de apoio da pessoa 

idosa (Liu et al., 2018). Ressalta-se que o psicólogo desempenha um papel fundamental não apenas 

no contexto terapêu�co, mas também como um agente de educação e letramento, favorecendo 

possibilidades de mudança como um agente externo. 

Características de sintomatologia, motivação e demandas identificadas em pessoas idosas 

Estudos recuperados iden�ficaram a presença de sintomatologias relacionadas à depressão 

(Gomes et al., 2021; Katsounari, 2019; Liu et al., 2018; Raue et al., 2019; Xu & Koszycki, 2023), bem 

como depressão em conjunto com ansiedade (Gühne et al., 2014; Medeiros & Hartmann Jr., 2021; 

Silva & Herzog, 2015; Tavares & Barbosa, 2018; Xie et al., 2017) em pessoas idosas. Kinzl (2013) 

proporciona a diferenciação entre o gênero feminino e masculino, relatando que as mulheres idosas 

apresentam frequentemente depressão e ansiedade, enquanto os homens idosos apresentam com 

mais frequência transtornos relacionados ao abuso de álcool e outras drogas. O estudo de Sanglier et 

al. (2015) iden�ficou que idosos podem apresentar rela�vamente menos comorbidade com ansiedade 

quando comparados a adultos. Igualmente, o estudo expõe que a depressão é mais subdiagnos�cada 

em pacientes idosos, havendo maior demora para o início do tratamento. Tal problemá�ca ganha 

maior relevância com o achado de Xu e Koszycki (2020) sobre a maior taxa de mortalidade em idosos 

com depressão tardia. Cita-se também que há um maior risco de suicídio nessa população, pois 

frequentemente há a escolha de métodos mais letais quando comparado com outras fases do 

desenvolvimento (Conell & Lewitzka, 2018). 

Os autores Conell e Lewitzka (2018) iden�ficaram a necessidade de reforçar o rastreamento 

da depressão por parte dos clínicos gerais, sendo tais profissionais, geralmente, a porta de entrada 

para atendimentos de saúde e de encaminhamento para diferentes especialidades. Dessa forma, 

evidencia-se a importância de reforçar a qualificação e o conhecimento dos profissionais que atuam 

na atenção primária e nos serviços de emergência em saúde, garan�ndo que esses pacientes recebam 

o cuidado necessário em tempo hábil. Em relação ao mo�vador de busca de psicoterapia, iden�ficou-

se o encaminhamento médico como principal fator (Gomes et al., 2021) e, complementar a tal, há 

inicia�vo próprio e da família (Ferreira et al., 2017; Peters et al., 2013). 

As demandas iden�ficadas no processo psicoterapêu�co reverberaram em questões 

existenciais e de declínio relacionadas ao envelhecimento (Conell & Lewitzka, 2018; Ferreira et al., 

2017; Gomes et al., 2021; Katsounari, 2019), relacionamentos interpessoais, em específico os 

familiares e o luto (Gomes et al., 2021; Katsounari, 2019). Ainda, iden�ficou-se a necessidade de 

reforçar e realizar a manutenção da autoes�ma (Ferreira et al., 2017), fortalecendo os mecanismos 

pré-existentes, como supracitado, bem como a ressignificação do envelhecimento (Silva & Herzog, 
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2015). A par�r dessas constatações, é possível refle�r sobre a necessidade de intervenções 

psicoterapêu�cas que não apenas abordem os estressores �picos dessa fase, mas também fortaleçam 

aspectos adapta�vos, criando um espaço para que o envelhecimento seja ressignificado e para que se 

busque a adaptação a essa fase, não limitada a um período de declínio, mas entendida como uma fase 

de potencial renovado para o indivíduo. 

Adaptações e considerações sobre as estratégias terapêuticas para pessoas idosas 

O envelhecimento traz consigo possíveis vulnerabilidades em relação à independência, 

destacando-se como mencionado anteriormente, a redução da mobilidade. Estudos indicam a 

perspec�va da necessidade de adaptações para o atendimento dessa população, abrangendo 

questões relacionadas à linguagem de acordo com a idade e cultura (Xu & Koszycki, 2023; Gramaglia 

et al., 2021), materiais de apoio, como registros e diários simplificados, que priorizam o uso de figuras, 

símbolos e escalas em vez de a�vidades apenas escritas (Tavares & Barbosa, 2018; Xie et al., 2017), 

adaptação relacionada à perspec�va de atendimento domiciliar e às implicações cogni�vas (Conell & 

Lewitzka, 2018), flexibilização da duração e frequência de encontros (Tavares & Barbosa, 2018), e 

abordagens mul�modais (Knöchel et al., 2015). As perdas cogni�vas podem demandar adaptações 

para além do obje�vo, refle�ndo em demandas emocionais (Fontela & Darnaud, 2015). É notável que 

as implicações comuns ao envelhecimento, como a perda da capacidade visual e mobilidade, devem 

ser consideradas parte do atendimento à pessoa idosa, bem como o respeito à sua autonomia. 

Os aspectos psicológicos específicos das pessoas também devem ser considerados para 

adaptar o trabalho psicoterapêu�co. Entrou-se em concordância quanto à necessidade de considerar 

que, devido ao envelhecimento, os indivíduos apresentam cada vez mais conhecimentos consolidados, 

sendo esses de mais di�cil flexibilização. No entanto, essa também é uma potencialidade, pois os 

conhecimentos consolidados podem ser comparados a outros momentos de vida e suas 

consequências, favorecendo a resolução de problemas (Medeiros & Hartmann Jr., 2021; Xie et al., 

2017). Ou seja, por meio disso, u�liza-se a avaliação e, quando posi�va, o fortalecimento de 

mecanismos pré-existentes de enfrentamento (Wächtler, 2013). 

Considera-se a importância desse apontamento, refle�ndo que diferentes abordagens da 

psicologia devem considerar as potencialidades psicológicas das fases de vida, como a maior 

neuroplas�cidade nas fases iniciais do desenvolvimento, os autoconceitos e a consolidação da 

personalidade com a transição da adolescência, as perspec�vas de adaptação e fortalecimento de 

vínculos na idade adulta e a própria consolidação de mecanismos u�lizados em todas as outras fases 

da vida presentes na velhice. Esse fator denota maior capacidade de introspecção apresentada por 

pessoas idosas quando comparadas com outras fases do desenvolvimento (Ferreira et al., 2017; 
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Plotkin, 2014; Wächtler, 2013). Kinzl (2013) aponta que essa caracterís�ca se apresenta como fator de 

mo�vação no processo terapêu�co. 

Os estudos recuperados também evidenciaram a importância do fortalecimento de 

interações sociais posi�vas (Conell & Lewitzka, 2018; Medeiros & Hartmann Jr., 2021), na percepção 

de segurança (Medeiros & Hartmann Jr., 2021), na iden�ficação de vivências posi�vas e no 

fortalecimento do contato (Xie et al., 2017). Quanto à socialização, os estudos observaram que 

intervenções em grupo podem ser um modelo eficaz, fortalecendo a adesão (Liu et al., 2018; Tavares 

& Barbosa, 2018). No entanto, considera-se a necessidade de um contato individual, inicialmente, para 

que a adesão ao processo grupal ocorra (Liu et al., 2018). Nesse contexto, é importante considerar as 

peculiaridades do atendimento grupal para os indivíduos idosos, como as supracitadas 

vulnerabilidades. 

Em relação às diferentes abordagens psicológicas para a estruturação das intervenções, não 

foi possível iden�ficar grandes diferenças quanto à eficácia. O estudo realizado por Gühne et al. (2014) 

entra em concordância com tal afirmação. Dentre as abordagens encontradas, é possível iden�ficar 

que pessoas idosas podem apresentar maior propensão às abordagens psicodinâmicas, devido aos 

apontamentos relacionados à consolidação de conhecimentos e à maior disponibilidade para 

processos introspec�vos (Ferreira et al., 2017; Plotkin, 2014; Wächtler, 2013). Gühne et al. (2014) e 

Tavares e Barbosa (2018) iden�ficaram a Terapia Cogni�va Comportamental como uma abordagem 

também significa�vamente eficaz em seus resultados. A Tabela 1 apresenta, de forma específica, 

outros �pos de intervenção relevantes. Observa-se que, mesmo em estudos clínicos controlados, não 

há uma diferença clara entre as intervenções, com a diminuição de sintomatologias tanto nas 

intervenções testadas quanto nas oferecidas ao grupo controle, como observado no estudo de Liu et 

al. (2018), Raue et al. (2019) e Xie et al. (2017). Plotkin (2014) aponta que, quanto às diferentes 

intervenções possíveis, deve-se considerar a peculiaridade de cada uma, sendo que a abordagem 

preferível é rela�va a cada perfil de paciente. 

Outros estudos descrevem a eficácia da abordagem psicoterapêu�ca combinada com terapia 

medicamentosa (Arnold et al., 2021; Knöchel et al., 2015). O estudo de Xu e Koszycki (2023) aponta 

que a incrementação da abordagem psicoterapêu�ca propiciou a redução da dosagem de remédios 

psiquiátricos ao longo do tempo. Iden�ficou-se a problemá�ca no que diz respeito ao acesso às duas 

prá�cas terapêu�cas e suas disparidades que devem ser consideradas, estudos como o de Ferreira et 

al. (2017) expuseram uma baixa proporção de pessoas idosas com acompanhamento psicoterapêu�co 

prévio, porém uma alta parcela de indivíduos já havia u�lizado psicotrópicos. Silva e Herzog (2015) 

complementam com o achado sobre a tendência de aumento da dosagem prescrita ao longo dos anos. 

Tal achado se torna problemá�co à medida que no processo de envelhecimento há modificações 
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estruturais encefálicas e de metabolismo que devem ser consideradas, bem como há implicações 

rela�vas à polifarmácia, requerendo maiores precauções no que se refere à prescrição e uso de 

psicotrópicos (Kinzl, 2013). 

Sobre o acesso a serviços de saúde mental, o estudo de Sanglier et al. (2015) iden�ficou a 

problemá�ca de menor oferta e encaminhamento para serviços de psicoterapia e de uso de 

psicotrópicos para pessoas idosas quando comparados com a oferta para indivíduos adultos. Já em um 

recorte específico de pacientes idosos bipolares, o estudo de Arnold et al. (2021) entrou em 

discordância com Sanglier et al. (2015), sustentando que o tratamento farmacológico não se 

diferenciou entre pessoas adultas e idosas. Tal discordância pode ser explicada parcialmente pelo 

recorte do estudo de Arnold et al. (2021), ser especificamente, com indivíduos bipolares.  

Considerações Finais 

O presente estudo inves�gou as peculiaridades do atendimento psicoterapêu�co da 

população idosa, analisando os achados e as adaptações envolvidas na temá�ca. A metodologia 

empregada possibilitou sinte�zar aspectos mul�dimensionais imbricados, abordando as 

potencialidades e desafios, além das adaptações no atendimento que devem ser consideradas pelos 

profissionais da psicologia. Também foi possível traçar aspectos relacionados ao perfil psicológico e à 

saúde mental de pessoas idosas, diretamente vinculados à psicoterapia. 

Inicialmente, a resposta à pergunta “Quais são as especificidades do atendimento 

psicoterapêu�co para as pessoas idosas?” foi construída com a contextualização do acesso aos 

serviços de saúde mental pela população idosa. Questões socioculturais, como o es�gma nega�vo, e 

sociodemográficas, como baixa escolaridade, baixa renda, idades mais avançadas e gênero masculino, 

foram fatores de risco para a menor possibilidade de acesso, adesão e oferta de cuidados psicológicos. 

Tais aspectos estão inter-relacionados, e para o atendimento psicoterapêu�co à pessoa idosa, isso 

deve ser considerado buscando-se maior abrangência nos serviços. 

Equita�vamente à vulnerabilidade de acesso e adesão sem o letramento em saúde mental, 

há a potencialidade de aderência e procura do serviço quando há tal letramento. Fortalecer esse 

letramento, com a par�cipação da rede de apoio, é essencial no processo psicoterapêu�co voltado a 

essa população. Nesse contexto, o profissional da psicologia tem papel focal de responsabilidade para 

que haja maior divulgação cien�fica em relação aos cuidados em saúde mental e as possibilidades de 

cuidado. No entanto, profissionais de psicologia também enfrentam es�gmas, o que impacta a 

adaptação do atendimento psicoterapêu�co para pessoas idosas, evidenciando a necessidade de 

aprimoramento con�nuo e de maior conhecimento sobre envelhecimento, saúde mental e 

psicoterapia para essa faixa etária. Com o envelhecimento populacional, essa demanda recai não só 
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sobre a responsabilidade é�ca individual, mas também exige a incorporação desses conhecimentos na 

formação universitária para atender à crescente necessidade. 

As demandas presentes no processo psicoterapêu�co para as pessoas idosas relacionam-se, 

na maioria, às questões adapta�vas a uma fase dis�nta do desenvolvimento. Em conjunto com o 

conhecimento sobre o envelhecimento humano de maneira interdisciplinar, foi possível iden�ficar 

estressores comuns relacionados ao declínio biológico, �sico e cogni�vo, à atribuição do lugar social, 

e a fatores socioeconômicos e relacionados à atribuição sobre o momento de velhice com questões 

existenciais relacionadas à finitude e relacionamentos familiares. No processo psicoterapêu�co com 

pessoas idosas, é comum a presença de tais demandas e, assim, deve-se favorecer a adaptação a um 

novo contexto. Reforça-se que o envelhecimento não é determinador da presença de estressores, 

embora haja maior vulnerabilidade. Deve-se, ainda, atentar para as potencialidades inerentes a essa 

fase, assim como de todas as outras. 

Revelou-se que, em relação à saúde mental de pessoas idosas, são mais comuns quadros 

sintomatológicos de depressão e ansiedade, havendo diferença entre os sexos: os idosos homens 

estão mais propensos a quadros relacionados à adição, enquanto as mulheres idosas tendem a 

apresentar quadros de humor. Estudos relacionados à epidemiologia, especificamente, devem ser 

considerados para que haja o melhor direcionamento e avaliação integral dos sujeitos. A demora na 

iden�ficação de sintomas e quadros demonstrou-se como fator de risco à integridade das pessoas 

idosas, denotando a importância de rastreios relacionados à saúde mental em diferentes meios de 

acesso a serviços de saúde. A par�r disso, aponta-se também a problemá�ca do uso de psicotrópicos 

para pacientes idosos e a necessidade de um cuidado interdisciplinar. 

Devido às mudanças norma�vas do envelhecimento e às alterações na acuidade visual, 

audi�va, mobilidade e cognição, denota-se a importância de que o processo de psicoterapia envolva 

ferramentas mul�modais. Reitera-se que as pessoas idosas têm maior propensão a processos 

introspec�vos; valida-se a u�lização de tal recurso, assim como o fortalecimento de mecanismos 

adapta�vos e conhecimentos já concre�zados para o melhor manejo frente aos diferentes eventos. O 

vínculo empá�co transpassou tanto a mo�vação dos indivíduos quanto a aderência ao processo 

psicoterapêu�co. É relevante retomar que intervenções voltadas à pessoa idosa devem considerar as 

especificidades dessa população sem ignorar a subje�vidade do indivíduo em foco. 

O foco psicoterapêu�co, iden�ficado de maneira direta ou indireta, permeou as demandas 

adapta�vas do sujeito em uma nova fase da vida. O psicoterapeuta é, portanto, um agente que deve 

potencializar esse processo. A psicoterapia demonstrou-se também como um processo valoroso tanto 

para indivíduos senescentes quanto para aqueles em processos senis. As diferentes intervenções, 

baseadas em abordagens psicoterapêu�cas, não apresentaram diferenças significa�vas em suas 
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potencialidades para a população idosa. Indica-se, então, que os modelos intervencionistas, 

independentemente da base na ciência da psicologia, devem considerar aspectos específicos tanto do 

grupo etário quanto das caracterís�cas individuais de cada paciente. 

Por fim, espera-se que este estudo abra caminho para pesquisas futuras, promovendo a 

maior sistema�zação das adaptações necessárias para o atendimento da população idosa. Em relação 

às limitações, o número rela�vamente pequeno de estudos incluídos na revisão (22 estudos) pode 

restringir a generalização dos resultados. Além disso, a diversidade dos contextos dos estudos incluídos 

pode ter influenciado os achados. Portanto, encoraja-se a realização de estudos adicionais que 

inves�guem, por meio de amostras mais amplas de pessoas idosas e psicoterapeutas, as lacunas 

existentes e as necessidades específicas desse grupo, com o obje�vo de aprimorar o entendimento e 

a prá�ca no campo da psicoterapia. 
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